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1 INTRODUÇÃO 

 

Modelos de Linguagem de Grande Escala (Large Language Models, conhecidos como 

LLMs) ganharam popularidade, a partir de 2020, como poderosos sistemas de Inteligência 

Artificial (IA), capazes de processar e gerar textos coerentes e aplicáveis em múltiplas tarefas 

(NAVEED et al., 2024). A experiência do usuário padrão com esses modelos envolve o envio 

de um prompt (uma mensagem) em um web chat online e o recebimento de uma resposta 

produzida pelo LLM. Dentre os modelos, destaca-se o ChatGPT, que demonstra potencial de 

aplicação em múltiplas áreas de conhecimento e cujo uso em pesquisas científicas tem 

aumentado significativamente (LIU et al., 2023). 

A aplicação dos LLMs no contexto educacional revela o potencial prático dessa 

tecnologia. Desde 2017, esses modelos tem sido utilizados para classificar, detectar, avaliar e 

gerar textos, tornando-se assistentes no ensino, fornecendo feedbacks em tempo real para alunos 

e professores (YAN et al., 2024). Na educação superior, LLMs facilitam o ensino adaptativo e 

personalizado, facilitando tarefas de pesquisa, escrita e análise (RASUL et al., 2023). Apesar 

das vantagens, esse campo de estudo encontra-se em estágio inicial – as aplicações não foram 

validadas, tornando-se difícil a generalização e replicabilidade dos estudos  (YAN et al., 2024). 

Os LLMs podem gerar problemas como o viés, a fabricação de informações falsas e a facilitação 

de plágio, revelando um cenário repleto de desafios éticos (RASUL et al., 2023). 

Nessa proposta de pesquisa, dentre as áreas da Educação, delimita-se o fenômeno para 

o Ensino da Ética. Especificamente, observa-se a Ética das Virtudes em Administração, um 

tema que, desde 1990, demonstra potencial pedagógico para estímulo da ética (FERRERO; 

SISON, 2014). Em estudo experimental, Brant et al. (2020) argumenta que estudantes de ensino 

superior são negligenciados em pesquisas sobre esse tema. No contexto brasileiro, as diretrizes 

curriculares de Instituições de Ensino Superior (IES) exigem o estímulo da ética em 

Administração Pública (BRASIL, 2014) e Empresarial (BRASIL, 2021). Para Carneiro (2022, 

cap. 3), o conteúdo das diretrizes se relaciona diretamente com a abordagem das virtudes. 

Porém, o Ensino da Ética está repleto de dificuldades para formar administradores que atendam 

aos princípios teóricos sugeridos. 

Dentre possíveis soluções para essa problemática, Brant et al. (2020) sugerem que, para melhor 

cultivo das virtudes, sejam disponibilizados aos estudantes ferramentas reflexivas e tarefas 

práticas. Os LLMs podem ser utilizados como ferramentas para auxiliar professores e melhorar 

a experiência dos alunos no contexto educacional (RASUL et al., 2023; YAN et al., 2024). Em 

específico, propõe-se que LLMs podem auxiliar no Ensino da Ética. Assim, faz-se a seguinte 
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pergunta de pesquisa: Como os Modelos de Linguagem de Grande Escala (LLMs) podem 

ser aplicados no Ensino de Ética em Administração para melhorar a compreensão de 

princípios éticos por parte dos estudantes e profissionais? 

Schwitzgebel, Schwitzgebel e Strasser (2023) realizaram o ajuste-fino do modelo GPT-

3, treinando-o com os trabalhos do filósofo Daniel Dennett para gerar o DigiDan – um LLM 

capaz de gerar textos similares aos do autor. Foram conduzidos testes para verificar se 

especialistas, leitores de filosofia e o público-geral conseguiam distinguir as respostas 

filosóficas de Daniel Dennett das produzidas pelo LLM. Os primeiros dois grupos, que 

possuíam conhecimentos avançados, tiveram sucesso apenas metade das vezes. Assim, os 

autores demonstraram que, com uma metodologia simples, parâmetros padrão e sem escolher 

as melhores respostas (cherry-picking), o LLM produziu outputs de alta qualidade, apesar de 

inconsistências. 

A presente proposta de pesquisa pretende utilizar uma abordagem similar. A tese central 

é de que LLMs treinados em conteúdos de Ensino da Ética podem ser úteis como 

assistentes dos professores, melhorando a experiência dos alunos. Por exemplo, se um 

professor preparar uma aula sobre princípios éticos filosóficos complexos, um LLM treinado 

nesse conteúdo poderia servir como assistente, respondendo questionamentos individuais de 

cada aluno. Dessa maneira, melhorando a compreensão desses estudantes. 

 

1.1 OBJETIVOS 

 

Verificar se Modelos de Linguagem de Grande Escala (LLMs) podem ser assistentes no Ensino 

da Ética em Administração para estimular a compreensão de princípios éticos de estudantes e 

profissionais. 

 

1. Revisar a literatura sobre o uso de Modelos de Linguagem de Grande Escala no contexto 

Educacional; 

2. Criar e treinar Modelos de Linguagem de Grande Escala baseados em Ética das 

Virtudes; 

3. Avaliar os Modelos de Linguagem de Grande Escala gerados; 

4. Comparar e discutir a experiência dos estudantes com os Modelos de Linguagem 

gerados. 
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1.2 JUSTIFICATIVAS 

 

Os Modelos de Linguagem de Grande Escala (LLMs) evoluíram rapidamente, desde 

2020, impactando múltiplas áreas de conhecimento, possibilitando melhorias de produtividade 

(DWIVEDI et al., 2023). O número de pesquisas sobre LLMs tem aumentado 

significativamente desde 2018, demonstrando tendência crescente no interesse científico sobre 

o tema (Figura 1). Entende-se que, dentre as inovações proporcionadas pelo campo da 

Inteligência Artificial (IA), destacam-se os LLMs, pelo impacto generalizado de suas 

aplicações. 

 

Figura 1 – Artigos sobre LLMs publicados desde 2018 

 

Fonte: Naveed et al. (2024) 

 

Os LLMs impactaram o campo educacional intensamente, assim como, no passado, a 

calculadora, o uso de buscas na internet e outras inovações tecnológicas (DWIVEDI et al., 

2023). Dentre os possíveis impactos, essa destaca-se a criação de LLMs assistentes para 

professores. Schwitzgebel, Schwitzgebel e Strasser (2023), ao criarem o seu LLM-filósofo, 

recomendaram a aplicação da mesma metodologia em outros campos de conhecimento, com 

base em outros pensadores, ao depender das necessidades percebidas. Propõe-se, na presente 

proposta, o uso desse tipo de LLM no Ensino da Ética. 

Observa-se que as pesquisas sobre Ensino da Ética no Brasil encontram-se em estágio 

inicial em relação às pesquisas estrangeiras, em Administração Pública (SANTOS et al., 2018). 
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Lacuna similar é encontrada em Administração Empresarial – há necessidade de incorporar 

ética para formar gestores (NUNES; NUNES, 2016). Essas evidências são interpretadas como 

lacunas. 

A presente proposta de pesquisa está relacionada à área de especialidade “Ética, 

Virtudes e Dilemas Morais na Administração”, estudada pelo grupo de pesquisa AdmEthics, 

que objetiva o estudo dos fenômenos morais na Administração. Dentre as correntes filosóficas 

centrais ao grupo, está a Ética das Virtudes. Pretende-se dar continuidade aos estudos sobre 

esse tema, que já foram trabalhados por outras teses de doutoramento do grupo (SANTOS, 

2019; AMES, 2020; CARNEIRO, 2022) e em relatório de pós-doutorado (SANTOS, 2022). 

Especificamente, a pesquisa é compatível com a linha de pesquisa “Práticas inovadoras de 

pesquisa, ensino e aprendizagem em Ética na Administração”, que abrange abordagens 

multidisciplinares, envolvendo novas tecnologias da informação. Dentre as tecnologias 

trabalhadas pelo AdmEthics, ressalta-se a Inteligência Artificial (IA), tema discutido 

frequentemente pelo grupo1, demonstrando a direção atual de suas pesquisas (BERTONCINI; 

SERAFIM, 2023) . 

A motivação pessoal para a execução dessa pesquisa está na jornada acadêmica do autor. 

Em 2019, durante seu Estágio Obrigatório para conclusão de sua graduação em Administração 

Pública, trabalhou-se com análises quantitativas para o estudo do Ensino da Ética. Essa pesquisa 

continuou no Mestrado Acadêmico em Administração (2020-2022), no qual o autor investigou 

o fenômeno da relação entre traços de personalidade e competência moral no Ensino da Ética 

(FARIA, 2022). Buscando uma especialização externa, o autor realizou o MBA em Ciências de 

Dados2 (2023-2024) pelo Instituto de Ciências Matemáticas e de Computação da Universidade 

de São Paulo (ICMC/USP). Dentre os temas do curso, trabalhou com Inteligência Artificial 

(IA) e Sistemas de Recomendação (SR). Pretende-se trazer esse conhecimento para o 

doutorado, contribuindo com as investigações do AdmEthics sobre IA. Espera-se que essa 

formação forneça possibilidades de seguir carreira acadêmica e de gerar valor para a 

Administração. 

 
1 https://www.admethics.com/tag/artificial-intelligence/ 
2 https://cemeai.icmc.usp.br/MBA/ 

https://www.admethics.com/tag/artificial-intelligence/
https://cemeai.icmc.usp.br/MBA/
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2 CONTEXTUALIZAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 MODELOS DE LINGUAGEM DE GRANDE ESCALA 

 

Os Modelos de Linguagem de Grande Escala surgem a partir de avanços no campo do 

Processamento de Linguagem Natural (PLN), que possui como objetivo fazer com que 

computadores compreendam frases e palavras da linguagem humana (KHURANA et al., 2023). 

Inicialmente, os modelos de linguagem convencionais eram treinados para tarefas específicas, 

com configurações supervisionadas. Porém, o advento da arquitetura neural Transformer 

revolucionou o campo de estudos, possibilitando modelos que produzem melhores outputs 

(VASWANI et al., 2017). 

O avanço seguinte foi o uso de gigantescas bases de dados textuais para treinamento de 

modelos auto supervisionados gerou os Modelos de Linguagem Pré-Treinados (PLMs), que 

conseguem gerar textos aplicáveis em múltiplas tarefas de PLN (DEVLIN et al., 2019). Os 

pesquisadores do campo perceberam que, quanto maior o modelo, melhores os resultados. 

Assim, aumentaram os parâmetros de dezenas para bilhões (MENG et al., 2020); e o conjunto 

de treinamento de gigabytes para terabytes (XUE et al., 2021). A partir desses 

desenvolvimentos, múltiplos LLMs foram propostos na literatura, com uma tendência crescente 

em suas capacidades (NAVEED et al., 2024). 

 

2.2 ÉTICA DAS VIRTUDES 

 

Na segunda metade do século XX, surgiram discussões sobre os limites das correntes 

éticas predominantes até então: a perspectiva deontológica de Kant, o utilitarismo de Bentham 

e Mill, e abordagens consequencialistas. A partir do trabalho de Anscombe (1958), renovou-se 

o interesse em noções aristotélicas. A Ética das Virtudes, remontando a Aristóteles e sua "Ética 

a Nicômaco", enfatiza a importância das virtudes ou do caráter moral para a obtenção de uma 

vida boa, marcada pela eudaimonia ou florescimento (ARISTÓTELES, 2009).  

Filosoficamente, atualizando o conhecimento para temas contemporâneos, a Ética das 

Virtudes foi reinterpretada por MacIntyre (2007). Diferentemente das outras abordagens, a 

Ética das Virtudes, nessa interpretação, concentra-se no desenvolvimento de traços de caráter 

positivos e na importância da sabedoria moral, apontando para uma prática de ética enraizada 

no caráter e nas virtudes reconhecidas dentro do contexto da comunidade. Esta abordagem 

também encontrou espaço em discussões na Administração (SOLOMON, 1992; KOEHN, 
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1995; MELÉ, 2008; HARTMAN, 2013). Destaca-se, porém, Sison, Beabout e Ferrero (2017), 

que entendem a Ética das virtudes como uma síntese eficaz das vantagens da deontologia e do 

utilitarismo, abordando críticas a ambas através de um foco nos detalhes dos agentes e ações e 

na consideração de proibições além das consequências. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

 

Essa proposta de pesquisa considera a visão de mundo (ontologia) e concepção de 

ciência (epistemologia) do pós-positivismo. Essa posição, conforme Creswell (2014), 

caracteriza-se por supor que existe uma estrutura da realidade que pode ser conhecida, mesmo 

que imperfeitamente. Os fenômenos possuem causas, que podem determinar efeitos, 

possibilitando a investigação científica. O conhecimento é obtido por reducionismos – ideias 

são reduzidas em pequenos conjuntos, para serem testadas. 

A abordagem dessa pesquisa é mista. A etapa quantitativa é definida pelo uso de 

estatística, por meio de metodologia rigorosa, para testar hipóteses (BRYMAN, 2004). Esses 

testes podem resultar em generalizações (GRAY, 2012). Na etapa qualitativa, busca-se a 

descrição da percepção subjetiva dos participantes. O propósito da pesquisa é descrever as 

características do fenômeno estudado. A estratégia de pesquisa engloba o levantamento de 

dados quantitativos pelo uso do método survey e a realização de entrevistas com os participantes 

do estudo (BRYMAN, 2004). 

 

3.2 ETAPAS DA PESQUISA 

 

A pesquisa consiste na criação de um LLM baseado em Ética das Virtudes, para auxiliar 

no Ensino da Ética de estudantes de Administração. A estratégia geral será baseada na 

metodologia de Schwitzgebel, Schwitzgebel e Strasser (2023), com determinadas 

modificações. 

A escolha de quais LLMs serão utilizados se baseará no Benchmark do HuggingFace, 

que compara LLMs usando múltiplas métricas, cujos cálculos estão em código aberto, 

promovendo transparência na disputa (HUGGINGFACE, 2024). Como os rankings se 

modificam frequentemente, opta-se por não escolher nenhum modelo específico nessa proposta 

de pesquisa. 

 

3.2.1 Preparação do conjunto de treinamento 

 

Para treinar o LLM é necessário um conjunto de dados cuja qualidade é mais importante 

do que a quantidade (NAVEED et al., 2024). A partir do estudo da literatura de Ética das 
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Virtudes, pretende-se escolher quais os livros, capítulos de livro, artigos e aulas transcritas mais 

relevantes para a aplicação. A partir disso, os dados precisam ser pré-processados, extraindo 

apenas os textos brutos dos PDFs e das páginas web (.html) nas quais o conteúdo se encontra. 

 

3.2.2 Ajuste-fino dos LLMs 

 

Os dados preparados serão inseridos nos LLMs escolhidos. Nessa etapa, chamada de 

ajuste-fino, torna-se necessária a definição de parâmetros como o número de épocas de 

treinamento e a temperatura (medida de diversificação de respostas). Após a definição desses 

parâmetros, inicia-se o processo de treinamento. 

 

3.2.3 Avaliação dos LLMs 

 

Após o treinamento, os LLMs serão avaliados e comparados. Uma das formas de 

avaliação é qualitativa, baseada em Schwitzgebel, Schwitzgebel e Strasser (2023), utilizando 

especialistas para avaliar a qualidade de cada output gerado. Além dessa estratégia, pretende-

se definir outras baseando-se em Clark et al. (2021) e em van der Lee et al. (2021). Apenas o 

melhor LLM será utilizado na etapa de coleta de dados. 

 

3.2.4 Coleta de dados 

 

Para coleta de dados, será necessária a preparação de uma aplicação web no formato de 

chat online, no qual o participante poderá conversar com o LLM. Essa página será programada 

para ser agradável e apropriada para o uso educacional. Além disso, serão inseridos campos 

para avaliação de cada output produzido pelo modelo. Após a interação do usuário com o LLM, 

haverá um questionário para coletar a sua percepção subjetiva. Outra fonte de dados que pode 

ser utilizada é a própria interação do usuário com o LLM – a conversa entre eles. 

 

3.2.5 Técnicas de análise dos dados 

 

A programação dos LLMs e as análises serão conduzidas na linguagem de programação 

Python (VAN ROSSUM; DE BOER, 1991; VAN ROSSUM; DRAKE, 2009), cujo código será 

desenvolvido e executado no ambiente em nuvem Google Colaboratory (v. Colab Pro, 

BISONG, 2019). 
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CRONOGRAMA 

 

CRONOGRAMA 

ATIVIDADE/PR

AZO (em meses) 
Ago/

24 

Set/

24 

Out/2

4 

Nov/

24 

Dez/

24 

Jan/

25 

Fev/

25 

Mar/

25 

Abr/

25 

Jun/

25 

Jul/2

5 

Ago/

25 

Set/ 

25 

Cursos de 

especialização 

em LLMs 

            

 

Elaboração do 

referencial 

teórico 

            

 

Revisão de 

estudos similares 
            

 

Definição dos 

procedimentos 

metodológicos 

            

 

Envio do projeto 

para a Comissão 

de Ética em 

pesquisa 

            

 

Criação e 

treinamento dos 

LLMs 

            

 

Avaliação dos 

LLMs 
            

 

Criação da página 

web para coleta 

de dados 

            

 

Elaboração da 

dissertação para a 

qualificação 

            

 

Qualificação             

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 
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